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A Escola Superio;& Agri­
cultura "Luizde Queirôz"
(Esalq) assinou, no último dia 24
de julho, contratei dé arrenda­
mento pelo período de 21 anos,
de 1.450 dos 2.200 hectares do
Horto Florestal de' Itatinga com a

. empresa Transurbes AgroDores­
tal Ltda., Divisão de Recursos
Naturais da Cia. Suzano de Papel
e Celulose. O contrato, inédito na
história da Esalq, prevê que a em­
presa use 1000 hectares, dos 1450
cedidos, para o plantio de euca­
lipto a serem usados na produção
de 'celulose. Os 450 hectares res­
tantes, á Transurbes se compro­
meteu a preservar promovendo.o
enriquecimento do solo.

O Horto Florestal de Itatin­
ga situa-se no município de Ita­
tinga, a 170 ~m de PiraCicaba, na

Rodovia Castelo Branco km 220,
parte central do Estado de São
Paulo. A Transurbes, como for­
ma de pagamento, irá oferecer a
Esalq a cada 7 anos um veículo (o
primeiro é uma caminhonete a
diesel, que já foi entregue) e ma­
deira para comercializar, além de
se responsabilizar por todas as
despesas com serviços de projeto,
implantação, manejo e explora­
ção dó reflorestamento, bem co­
mo por todos os encargos, tribu­
tos, danos ao 'patrimônio, entre
outros.

Segúndo o chefe de Departa­
mento de Ciências Floréstais da
Esalq, Lu~z E. G. Barrichelo, três

_ empresas se canditaram para o
arrendamento do Horto e a Tran­
surbes foi a escolhida por apre­
sentar um projeto mais detalhado

para a ocupação da área. Pata
Barrichelo, o arrendamento foi a
solução encontrada para a vialili­
lização de novos projetos que a,
Esalq está implantando no Hor­
to, como a Estação Experimental
de Ciências Florestais, além aa
Universidade não ter recursos na­
ra administrar 2.200 h~ctares do
Horto, fora os 1000 de
Piracicaba.

o Horto

O Horta Florestal de Itatin­

ga é um dos remanescentes dos
hortas que' pertenciam a antiga
Estrada de Ferro Sorocabana
(Fepasa). Em 1968 o Departa­
mento de Ciências Florestais da
Esalq, fir~ou convênio com a
Fepasa (Ferrovia Paulista S.A.),
para coleta, beneficiamento e co-,

mercialização ae sementes ee~5 auXiliares decampo aTem de um
sências florestais. Com a perspec- ' corpo técnico e auxiliar, residente
tiva de desativação do Horto em no local, trabalham na Estação.
1972, a Esalq procurou absorver Foi instalada toda a infra-
a área em que já estava efetiva- estrutura, como reformas e COllS-

mente pesquisando desde os anos truções de novas casas, galpões e
60. Em agosto de 1978 o governo escritórios. Está prevista a cria·
do Estado, autorizou a Secretaria ção de vários programas, como o
da Fazenda a doara área à Uni- Programa de Melhoramento 'de
versidade de São Paulo - USP. sementes de' Eúcaliptus saligna,

Cercadé 700 hectares dentro importante espécie de eucalipto.
do Horta estão reservados para a Barrichelo acredita, que esse
implantação da Estação Experi- convênio só irá beneficiar a Uni­
mental de Ciências FI<?restais de versidade, já que os a'lunos de
Itatinga (EECFI), sob a adminis- graduação e pós-graduação terão
t~ação do DepartaI?ento d,e Ciên- sempre um local para pesquisa,
elas Florestal~. A are a esta sendo além se servir como conscientiza­

utilizada para. atividades _didát~- ção ç1eum_trabalho de, duas par- '"
cas,. d,e.pesqUisa ,e extensao un~- tes com interesses totalmente des- ~
vefSltan<l:.l!m nucleo d,e pesqu~- tintos, à empresa visando lucros, i
sa, constltUldo por um engenhel- controlada pela Universidade vi- '"
ro flo!estal, um técnico agrícloa e 'sando pesquisa. '. Luiz Borrichello, do Esolq


